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RESUMO: 
 
A problemática da competição pode ser observada em dois contextos. No contexto da economia 
mundial, os países e regiões competem pela maior capacidade de acumulação de riquezas, geração 
de emprego, renda, saúde e tecnologias. As melhores posições competitivas colaboram para que 
esses países ou regiões sejam capazes de proporcionar melhor qualidade de vida para sua população, 
além de obter maior poder de influência política e econômica nas decisões do grupo ao qual 
pertencem ou, até mesmo, nas decisões globais. No contexto das firmas, as mais competitivas tendem 
a ser aquelas com maior capacidade interna de criação de valor e, também, aquelas localizadas nas 
indústrias, países ou regiões com ambientes propícios aos bons resultados. Dessa maneira, a 
vantagem competitiva é construída por meio da interação entre fatores internos e ambientais. As 
firmas são consideradas eficazes e competitivas, quando conseguem criar valor superior ao de seus 
concorrentes, em termos de crescimento e lucratividade, por meio da interação com o ambiente em 
que se situam. A possibilidade de combinação entre as estratégias de lucratividade e crescimento dá 
a entender que existe um ponto de equilíbrio entre elas. Essa interação envolve o processo de decisão 
de investimentos, que deve ser considerado no arcabouço político da firma, pois se trata de um dos 
principais impulsionadores do seu desenvolvimento. As decisões de investimentos afetam os 
resultados futuros das firmas e, por isso, integram a política e o processo de planejamento estratégico 
e orçamentário, estimando retornos de médio e longo prazos. A condição financeira da empresa 
determina suas oportunidades de sobrevivência e desenvolvimento, em um ambiente de mercado 
competitivo. Este projeto tem por objetivo identificar as influências de fatores organizacionais e 
ambientais na posição competitiva e no desempenho de firmas. 
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